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sociedade brasileira careceu
de cerca de nove meses -fe-
vereiro é. novernoro-> para

cesuertar comrileiamente do sonho
G= acabar com é iníracào DO;-
6e~reLIJ. Refiro-me ao Plane- CrÚZé-
do. QI.;2.nào urna idéia se anrouria da
irnazu.....iacâo das massas ~D.sinavG
Mari-.' converte-se numa ícrça
material. Precisamente como nossa
experiência de l~ o demonstrou.
Vejamos aaora cuantos meses serão
necessários DaLa Que despertemos
do SCElt'10 de acabar com o déficit das
financas cio Estado. também por
decreto. via supressão da lJRP, isto
é ria anlicacào aos salários dos
tr'-abalhadores' de uma correção mo-
netária insuficiente, menor que a
inflação ào período, IDas urna corre-
ção. em todo caso.

o Plano Cruzado foi um sonhe,
como o e esse da sunressào da URF
-um sonho cor-de-rosa, no urimeiro
caso. e um pesadelo. no segundo.
Em nennum das casos havia funoz-
mentes materiais nara essas med-
rias. .saivo. no nnmeiro caso, (,
clamoroso entusiasmo com oue io:
recebido. No caso ca supressão ca
COITe"...ãomonetária aos salários.
não na nenhuma adesão das massas
nonulares, mas há Q efeito surpresa.
t: 'tãe, monsrruoss a mediaa oue a
ooíniáo núbuca ainda esta permexa.
não se apercebeu do seu srgniücaoc,
àe IDOOOQue seu inevitável nroiestc
não SE' manifesta, por enquanto,
senão através oe medicas de óbvia
manidaôe. como c programado ré-
curso ao Poóer Juàic:iáriú. por
certas categorias.

Alega o governo que a supressão
ela UF..P -por dois meses, com vaga
orornessa óe reposição, mas indefi-
nidarnente, enouanto a Indignação
oocuiar nàc explodir ou para a:õ
caieaorias incacazes de protesto -e
medida sem 'a.hernaí.i\·é... c que
estar", bem se isso fosse altemati-
VL É certo cue a inflaçào torna-se
rapidamente 'galopante. o que signi-
ÍlC2 cue a crise econômica está
tocando (I fundo do poço. isto É
converte-se em crise noliuca. Que
interessa à nronria estabilidade ~de
Estaco. PS: medicas a tomar são de
outra natureza e· 2 componente
monetária nessas medidas e relat.-
\.·2.men~-=si...TTIpie3 e ~ue:-~.
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galopante, embora possa assumir
índices elevados. ao D3.SS0 oue as
inflações do segundo tipo tendem é
to:-n.ar.-s::. ga}.o;:;::..?tes. ~J-~c;. primeiro
caso. é: ~~lSt.aca ~.l::\·aCC(! aos p;~ço~, -.
por motives COD)UDtUlalS. eccnorrn-
cos. ouebra-se a equação oe trocas. ..
e c governo é obrigaóo a emitir.
par-a s.OCGITe;- a caixa du sistema
bancário. No segundo caso, o gover-
no emite para socor-rer a pr6pria
caixa --como parece ser nosso caso
atual=-, o Que cuer dizer aUE os
preços. subirão. PS primeiras infla-
cões aeram-se no bo ío ria economia:
ás segundas, refletem o estado das
finanças públicas.

o caso mais corrente é o primeiro,
isto é, como reflexo de movimentos
coniunturais. de rnucancas da oíerts
x ôemanda globais, no bojo da
economia. geram-se movimentos de
alta GE' preços, Que exigem oue o
Estado restabeleca o eouílíorio. nela
obrizatória emissão de' dinheiro. Ao
nrimeiro exame, o movimento deve
comecar por uma eievacào autono-
ma da uernanca global. como ainda
é é crença mais generalizada. erz-
oora eu tenna demonstraria exausti-
vamente nào ser esse nosso case.
visto como os preces sobem nos
oerioéos de baIXC conjuntura. ouar-
ao a demanda ~i(lba~ € miruma.
baixando DOS oeríocos úe ana cor:'
tuntura. ouando a demanda giobal É:
rnaxima .. DE: quaiouer forma. pc-
rem. o movimento aos preços terr
sua oriaem no balanço oíerta-de-
manuz -glob.a-L isto e. no bojo é.é
economia.
Como a economia esta em reces-

são. era natural cue. 00, força dessa
lei. .os nrecos manííesiassem certa
tendência 1: alta. Não, porém. é.
tendência a se exprimirem por .lL..'TIé.
infiacào aalopame. A origem cesta
deve' ser buscaaa nas emissões
destinadas a socorre, a caixa de:
Tesouro do Estado. Por isso que o
governo tende a hrnitar a supressão
da UF.? aos servidores públicos,
deixando-a em vigor para o setor
privado. Noutros termos. (I ou-
interessa não é o caianco cierta-óe-
manda alocais. mas simcíesrnente 2
caixa 'lesourc O Fl~-ii.· c nrovavel
inspiraoor dessa poliuca. ceve saber
à.!.sc'
?.s i?..fia~üe.:: oes:;s [.~iQjO~i2 tér!
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suerra. de modo que a C2l!S3Çf:-:·
pra:u..l1d.a ceve ser buscaria alnures.

Ii.2. tempos Que- V~ili1J0 arxmtanoc
Dar-ti é:. 0J':::Si0111G3C!e C:-: um e3L2GC
falimen •.iar tias nnancas núbhcas
-2.SSÍJ.-r"'lcomo esse Que ai temQ~-
COITiO conseouencia no tratamento
oue vimos dando aos cranóes sery;,
ços de utilidade pública. ESLeo: estão
organizados como serví çus público.
concedídos -a ern nres as núblrcas
-nos quais o Estado é. ao mesmo
temno. poder concedente e concessi-
onario. :Tais serviços. por motivos
que deviam ser óbvio", não podem
oierecer seus bens em garantia à02
empréstimos aue levantem. dentre
ou fora cio pais', o que quer dize, que
estão. Dará esse efeito. na ceoer-
dência esciusiva da aval do '1esourc.
OrG.. tal aval compromete recursos
fiscais futuros. isto €. trazem c:

nrobabiiidaue àe se exorimirern err,
déficit d(, Tesoura. Déficit oue <-
principio se cobre pelo rciarnemo lli:.
dívida. mas não idenfinicamenu..
porque esse rolamento leva â inso.-
vencia, a ouaí, à certa altura.
através da elevaçác na taxa ce
juros. tende a agravar-se pcr : s:
mesma.
Cria-se, assim, UIT estado C~

coisas sernelnantes ao causaco oeias
guerras e pelas catástrores. Deses
perane. {i Estaoo recorre ao se;.
último rec lL.'"So , isto tó. G emissão rió
dinheiro. Ora. daóo o peso caca ve;
menor 0.0 volume ue moeca prirns-
ria em corncaracào ao drvidendc
nacional. .um déficit reiativamente
oeoueno do Tescuro. Só:' coberto pc~essa V1.2., rode causar autonorne
mente a elevação delírarue oos
preços, em prazo ,f!J.Uito Clli<'O;. E !Ssc
sem contar a tencencia ca innacao é:
elevar-se come. reflexo oa recessàc
econômica e. D<Jr paradoxal oue 15S(,
ainda pareça.' da cueda àa demanda
global.

O setor nrivadc não tem onde
investir. ern conseouencia. desinte-
ressa-SE: do reiorcamento Qç sua
C2.U:L.. isto é. deixa ociosa parte c-
SUé. capacidade urocutrvs J~ H1S~1;;·
ca E:1~UanLO ú· crédito co E:!.L.aG~..
oercu-esse. parte G.2 capacidcc:
oroóunva D-06.eri2. ser usaca !}=-;-~
a1LTTIen:z.:- ã cnamacs ~;ci..ra.nci::: f·-
nanceirz ". 1\~~ esse credJLCi à~t,~Z~·
to:.!-S7=.. ili7..;:.aD·:i0-S.~ é. P:-l:1:iD;. _
\~2.·D;~~-~~ c' r-o~.=.m~n:.ç Q~ cl2\'1:'_


